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Exploração madeireira e incêndios florestais: 5 – Métodos
para avaliar a severidade do fogo
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A avaliação da severidade do fogo consumindo o material combustível e matando uma fração da biomassa viva da
floresta acima e abaixo do solo foi conduzida de acordo com a técnica recomendada por Fernándes-Manso et al. [1],
usando índices de vegetação, incluindo o índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI). Nesta abordagem, os
valores de NDVI foram extraídos da imagem Landsat 8 de 9 de junho de 2016 (231/60) correspondente à floresta
incendiada na área de estudo, e a discriminação foi feita entre quatro níveis crescentes de severidade do fogo: leve,
moderado, forte e muito forte (Tabela 1). Os pontos de quebra dos intervalos de classificação para valores de NDVI
foram definidos automaticamente pelo software (Jenks natural breaks: [2, 3] em cinco classes, com a quinta classe (-1
a 0,2246) correspondendo a pixels com valores espúrios, que foram excluídos da análise
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No estudo de Fernándes-Manso et al. [1], com base na interpretação visual das imagens do sensor Pleiades-1A / 1B, a
classe ‘leve’ correspondeu a danos menores ou insignificantes da cicatriz de fogo; a classe ‘moderada’ correspondeu a
uma área moderadamente danificada; o nível de severidade ‘forte’ correspondeu a uma área altamente danificada e;
o nível de severidade ‘muito forte’ correspondeu a uma área totalmente destruída por um incêndio. Embora o estudo
de Fernandes-Manso et al. [1] foi realizado em uma região da Espanha dominada por Pinus pinaster Ait e Quercus
pyrenaica Wild, que é um tipo de vegetação completamente diferente daquela da Amazônia, é importante destacar
que em nosso estudo utilizamos apenas a nomenclatura para as classes de severidade de fogo baseadas nestes
autores, correspondendo às classes de separação dos valores de NDVI obtidos em nossa área de estudo.

Nossa escolha baseou-se na familiaridade com o uso do NDVI e na avaliação dos diversos índices de vegetação
realizada por Fernandes-Manso et al. [1]. Por exemplo, esses autores indicaram que o NDVI alcançou escores
semelhantes aos da razão de queima normalizada (NBR) em um teste de pseudo-R  de Cox e Snell (0,430 e 0,450) e
em um teste de pseudo-R  de McFadden (0,289 e 0,247) para NDVI e NBR respectivamente. Em nosso estudo, o NDVI foi
altamente correlacionado com NBR (Figuras S1 e S2; Tabela S5). [4]

Figura S1. Comparação entre os valores amostrais (n = 2.502) para NBR e NDVI em áreas incendiadas na área de
estudo.
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Figura S2. Classificação da severidade do fogo usando NDVI (A e B) e NBR (C e D) em uma parte da área de estudo.

A imagem que abre este artigo mostra queimada na região da Amacro (Amazonas, Acre e Rondônia), em uma área
com cerca de 8.000 hectares de desmatamento, a maior em 2022 (Foto: Nilmar Lage/Greenpeace/30/08/22).
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